
augusto, proibiste­
‑nos, a nós, sena­
dores de roma, de 

viajar até ao egito!
ano

12 a. c.,
roma.

que se aproveite das suas 
riquezas para recrutar 
um exército e reacender 

a guerra civil!

e, no entanto, acabas de au­
torizar esse alix graco, esse 

romano‑novo, a ir a alexandria.
então, senador, 
tens de saber o 

que queres!

... e quando não está, 
censuras‑me por o ter 

deixado partir!

é ele o único membro 
desta assembleia em 

quem confias?

quando alix está, 
censuras‑me de ter 

feito entrar um 
gaulês na cúria...

receias, decerto, que 
um de nós se apodere 

dessa província!
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finalmente, 
o farol de 

alexandria!

além disso, depois do que passá­
mos no capitólio, já não temos 

medo de nada!

sabemo‑lo bem... se au­
gusto não tivesse insistido, 
khephren nunca teria revi­
sitado o país onde nasceu.

cheguei a pensar que 
nunca nos deixarias vir 

contigo, alix!

enak, o teu pai, não o 
quereria: esta missão é 

demasiado perigosa...

e, no entanto, com a nossa 
idade já viajavas ao 
serviço de césar, pai...

tito! tu juraste silêncio 
eterno sobre o sacrilé­
gio do primeiro áugure, 

lembras‑te?

augusto fez bem 
em afastar de 

roma dois garo­
tos tagarelas...

por que razão não contas 
à nossa escolta que césar 

ainda é vivo, meu filho?!

pff! o egito! preferia ir 
ter com tibério à ilíria: 
parece que rebentaram 

sarilhos a seguir à morte 
de agripa!

não te preocupes: onde 
quer que estejamos, só 
ganhamos em servir a 
família imperial sem 

fazer muitas perguntas.
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vejo... uma ave 
que emerge das 

nuvens... mas não 
é a águia romana... 

é um abutre...

plana sobre o teu marido 
e os seus descendentes...

e agripa já lá não está 
para os proteger.

por todos os deuses, velha, tam­
bém vês o meu tibério? que lugar 

tem ele nesse futuro tão sombrio?

vejo luz em seu redor... 
tranquiliza‑te... o teu próprio 

filho não corre perigo!

regressará vitorioso das suas 
campanhas: augusto reconhecerá 

os seus méritos, adotá‑lo‑á...

e será finalmente ele que lhe 
sucederá, claro! ah! ah!

conheces‑me bem. 
dizes‑me sempre o 
que quero ouvir!

foi precisamente por isso que te 
pedi para nunca mais a mandares 

vir ao palatino, lívia!

nuvens negras 
obscurecem o futuro, 
lívia, senhora minha.
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se soubesse que a sessão do 
senado seria tão curta, há 
muito que ela teria partido.

porque desposei, afinal, 
a única mulher de roma 
que nunca me obedecerá?

porque é também ela que 
mais se te assemelha.

tenho medo do que alix vai 
descobrir no egito, sabes bem. césar não pode estar vivo ainda, foi 

assassinado no senado. no entanto...

no entanto, há a velha 
questão de que 

encarregaste várias 
vezes quinto rufo...

e é justamente ele que 
diz ter reencontrado 

césar no deserto!

sim, e também foi ele 
que orquestrou os 

assassínios de agripa 
e de lépido, tenho a 

certeza...

serviu‑se simples­
mente do velho 
áugure louco.

e pensar que conheces 
o general há tanto 
tempo! achas que 
sempre te traiu?

tito e khephren 
querem provar que 
estão à altura dos 

seus pais.

em breve o saberei... alix 
e os filhos têm mais 

hipóteses de o encontrar 
que todos os homens do 
prefeito do egito juntos.

quanto ao nosso 
amigo senador, é a 
única ocasião que 

terá de vingar enak, 
e sabe‑o.
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alix, leva‑me ao sítio onde viste 
o meu pai pela primeira vez!

agora não, 
khephren. está 
a anoitecer...

ave, nobres 
senhores!

o meu nome é heb, filho de 
djoser. o prefeito barbarus 
enviou‑me ao vosso encontro.

ave! bem podia ter‑nos mandado 
uma bela escrava, em vez deste 
zarolho! parece que são mais 

que as mães, por aqui...

falas 
latim?

sim, foi por isso que o meu 
amo me escolheu: os outros 

servos do palácio falam 
apenas grego, como toda 
a gente em alexandria...

pff... ih ih... as coisas 
que tu dizes, khephren!

nós também falamos 
grego... mas há muito que 

não pratico.

estou ansioso por rever barba­
rus... ele disse‑te que éramos ve­

lhos companheiros de armas, heb?

sim, amo, e que foi graças a ti que a 
grande biblioteca não foi pilhada...

olhem bem para 
ele, meus falcões: 
é o demónio que 

derrotou as 
águias em roma!

mas a vós 
não vos vencerá, 
os deuses vivos 

do egito!
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que possa reencon­
trar bem depressa 
o general rufo e 
todos os outros 

inimigos de augusto!

brindo ao 
meu velho 
amigo alix 

graco!

então, prefeito! não estraguemos este 
festim falando desse traidor.

receias evocá‑lo 
diante de ptathmose? 
não é preciso: podes 
confiar tanto nele 

como em mim!

é o senhor da grande biblio­
teca, um dos homens mais 
respeitados de alexandria 
e, sobretudo, o amigo mais 

fiel dos romanos.

o prefeito tem razão, senador. 
a guerra entre roma e o egito 

é coisa do passado.

já viste, khephren, 
que o crânio dele 
brilha mais que os 
mármores do pala­

tino... khephren?

não te apoquentes, 
ptathmose... a paz... 
é para os eunucos!

em breve os nossos dois 
povos serão um só! os teus 

próprios filhos são o símbolo 
dessa reconciliação.

crânio? qual 
crânio?
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tito! sabes que o teu pai 
e eu participámos na 

batalha de áccio ao lado 
de agripa e rufo?!

marco antónio era um grande 
chefe guerreiro – tão cedo não 

vemos outro igual!
ah, os bons 

velhos 
tempos!

e cleópatra, que bela mulher!

eu sei! Alix 
contou‑me tudo!podes 

orgulhar‑te 
dele... quanto 
à tua mãe...

era a serva mais 
próxima de cleópatra... 
suicidou‑se com ela! 

abandonou‑me 
ainda bebé!

como podes dizer 
isso, prefeito?!

os meus pais 
morreram ambos 
nessa tua guerra!

enak participou com 
brio nos combates, 

khephren, e morreu 
com bravura.

o senador tem 
razão... heb! 
leva o rapaz 

ao seu quarto. 
é melhor!

eu... eu... khephren, estás cansado... 
é melhor ires‑te deitar...
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espera, khephren, 
eu também vou!

barbarus! 
não nos ajudarás 

a encontrar o 
rufo, pois não?

para que te enervas, alix? 
é a versão oficial da 

morte de enak.

não tenho culpa 
se o filho dele...

estás satisfeito 
contigo, prefeito?

não, não 
acredito na sua 

culpabilidade.

ele é o homem de augusto: foi 
ele mesmo, noutros tempos, 
que executou em nome dele 

cesarião, o próprio filho de 
césar e cleópatra!

nunca devias ter voltado 
ao egito, alix.

esta terra destrói todos os 
que por cá se demoram: vê o 
decadente em que me tornei!

caso contrário, da 
próxima vez que o 

vires, matar‑te‑á... 
matar‑te‑á como 

matou enak!

portanto, esquece 
o rufo...
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nasce o dia, 
é hora de deitar, 

ptathmose.

tiveste sorte, alix. já vi o 
prefeito partir a cabeça a 
um convidado com a taça.

não devias demorar‑te pelo 
egito com os teus filhos... quem 
sabe o que pode suceder‑lhes?

em todo o caso, 
podes contar 
com a minha 

discrição.

tem estatuto de rei 
por aqui. pode fazer 
o que quiser... e roma 

está tão longe.

obrigado, ptathmose! 
mas não partiremos 

antes de concluir 
a nossa missão.

não sei se este bibliotecário 
nos ajudará mais do 

que o prefeito.

não te inquietes, senador: 
encontraremos bem rufo 

sem eles!
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falcões! devia ter 
trazido o 

meu gládio! as tochas, 
centurião! 
depressa! por 

todos os 
deuses!

Heb? não saiam daí, 
eu já volto!

aAH!

não pares, 
eles têm 

medo do fogo!

ufa! eles 
estão bem.

isso, fujam, 
estupores 
de falcões!

malditos!
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inadmissível! atacar 
romanos nos meus 
próprios jardins!

esses bandidos serão 
encontrados e executados. 

prometo‑to, alix!

mas, enquanto espe­
ramos, não estarás 
seguro em parte al­

guma desta província...

 e não podemos 
correr riscos com 

a vida de um 
senador.

e ele chamar‑me‑á!

e poderei enfim 
voltar para 

casa! ah! ah! ah!

barbarus, assim 
que chegar a óstia, 
informarei o impe­
rador de que é um 
odre de vinho que 
governa o egito!

ontem tiveste sorte, 
mas nem sempre os 

deuses estarão 
contigo.

é uma ordem, 
senador!garanto‑te que não, 

prefeito: forja‑se 
aqui uma conspira­
ção contra roma!

sendo assim, tu e 
os teus filhos vão 

apanhar o primeiro 
barco de volta 

a itália.

tenho de encontrar 
rufo e impedi-lo de 

fazer mal novamente!
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prefeito, se assim é, concede‑me ao menos 
um último favor, peço‑te!

deixa‑me ir visitar o túmulo do meu 
pai antes de regressar a roma! 

sabes que nunca o conheci e...

bem, de acordo, miúdo!

mas heb e os meus guar­
das seguir‑vos‑ão para 
todo o lado: não pensem 

que podem escapar!

é muito arriscado ir 
à necrópole, senhor.

aceitem estes talismãs. 
representam hórus, 

o deus falcão.

ele proteger‑vos‑á dos 
ataques das aves de ra­
pina, estou certo disso.

obrigado, heb! mas conto 
sobretudo com a nossa escolta 

para nos proteger.
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rufo ou os seus esbirros 
continuam por alexandria, 
centurião: foram eles que 

organizaram o ataque dos falcões.
tens razão, senador: 

assemelhou‑se muito aos 
que sofreste em roma.

e esses assassinos, estou certo 
de que têm a cobertura do 

prefeito!

este heb veio apenas para 
nos espiar e contar tudo 

ao seu amo!

Oh, pai...

se ao menos 
a mãe 

estivesse 
junto a ti...

mas o alix diz que 
as suas cinzas 

foram dispersas 
após a descoberta 
do seu corpo junto 
ao da rainha... que 

já não se pode 
recuperá‑las...

Aah! serpentes! 
decididamente, tudo 
aqui nos é hostil!

e os guardas do prefeito 
são demasiado numerosos 

para lhes escaparmos...
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falcões! pai, lá vamos 
nós outra vez!

não tenham medo! 
hórus protege‑vos!

salvaste‑nos a vida 
dando‑nos estes talismãs!

Heb! rufo, meu amo, bem me 
preveniu de que os ajudarias... 

mas, agora, foste longe demais...

agradece antes ao grande 
deus falcão, jovem amo. foi 

ele que te protegeu!
Hum...
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